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Une éhigtne intlivhÜiVnbU' et charmânle, dont
trouvon« énfiii le mut, quíiml «oüs u^voiis ulus
httláfi ! (1'iinen't u le cuunaitre.

V.
A Esposa e a Felicidade.

Ei I—a ligada com o amante das suas
afToieões em laços indissolúveis, sa-
grados pela religifio.—

O homem, (pie lhe prendeu o co-
ração e a alma, a levou ao Altar do
Senhor, eahi mutuamente juraram amor
e proieccào : — e suas palavras solem-
nes forão ouvidas pelo Sacerdote de
(./hristu, e sua aliança ficou santlfi-
cada.

Eil—a agora unida para s-unpre com
o homem, (pie na terra a deve e ha
de proteger. —

No amor está hoje (oda sua feli-
cidade.—

Venturoso acha o seu novo estado
de esposa : — e a par do dono da sua
vontade gosa dos enleros e illusões
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Conversa entre ama Filha da Cidade de
S. Paulo, e outra da Cidade de .Santos.

AS DUAS AMTGAS.

Smiiisla.—Na verdade—para se dar o real
valor às eousas, convém, que ellas seja o bem
analisadas, ou alias mostradas e explicadas
por pessoas entendidas e illustradas— rVIiriJia
Amiguinba : — fallo-vos do coração, se acaso
nunerr vos conhecesse, e nem com voseo
tivesse conversado, quando me retirasse u'a-
qui , iria dizendo mais mal de S. Paulo, do
que Mafoina disse do toucinho—

E como nab devia acontecer assim, se não
tinha uma pessoa, que fhe desse alguma ex-
jplicaçào a essas eousas, qu<? eu via indiífe
rentemente, e por que eu passava sem dar
o menor reparo !— aéroditai-me , muitas ve.
zes passioi no Jardim, e nunca *>yarei nos

ephemeras da vida.—
A sua ventura se eiííra hoje somente

nos carinhos n seu esposo. —
E como he rliiosa a mulher nessa

encantadora quadra da existência?! ! —
Esses bailes cheios de nttrativos e

magias, qu.e de continuo oecupavão
seu pensamento:—esses enfeites, de
que se cobria e que com esmero e
gentileza a torna vão mais seduetóra
e angelical : — esses espeetaculose the-
a"ros. a que aimiosa corria, e que tanto
a enleva vão, e em que se esquecia
dos dissabores da vida: hoje pira a
esposa nenhum apreço tem:— pensa-
meníos mais altos e sublimes são os-
que boja a preoceupào e possuem —
o pensamento de todos os seus dias. . .
de todas as suas horas. . . de Iodos
os seus instantes he o seu esposo,.
e unicamente o amante das suas afiei-
cões, —

>

E corno he ditosa a mulher nessa
encantadora quadra da existência ! !
WVW\VV\VV\WiVV\Vt\VWW^VW\VVVWVW\

ciprestes , que estão logo plantados perto do
Portão — fui a Luz, e nunca reparei na casa
das Educandas, e muito menos na Ponte do
Acú—andava tao distrabida . que nada aqui
me prendia a attenção—e que o contrario
agora me acontece —

Para quem ama a vida das ideal idades e
poesia, nada ha como S. Paulo—

Paulista. — Ainda para os que amao a vida
dos praseres, S. Paulo é uma cidade de arnor—
e em tudo é abundante —

As mulheres Pauf stas são- bellas e cngra>
çadas—semi» eu a única excepçao dessa
regra gerai— ^"A

Quando vires alguma filha d'aqui, reparai
nos seus lindos e pretos oi lios a revolverem-
se buliçosos em suas orbitas — ca inflam.
marem paixões, e derramarem magnetismos
nos corações dos que as attendem — as fa-
ces das minhas comprovincianas sáo alvas
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2 A VIOLETA,
Enelin t-se nos braços do seu amante

— une suas faces mimosas e avelu-
dadas com as delie varonis— e assim
esquece-se dos perigos o encommodos
do mundo. . . das ma Idades dos ho-
mens. . . e athe mesmo dos horrores
da morte. —

Vive ao lado do seu esposo vida
toda ideal e venturosa. —

A sua existência identifica-se com
a delle — sente suas dores — alegra-se
com suas alegrias—ri—se com seus sor-
risos — tó assim se deslisão seus dias
athe o instante de ser mini —

' Continua.
F, V.

Um amor de Virgem.
Son cnsur s.emblé um éçho do voix harnionieuscs,
De voix (üêant lotijoúrs, vagues mysterieubes

Çtueltjüé nouveau úe.-im.
Bourlct-la-Vallée,

I.

Brilha o azul
No puro (Jéb :
Touca a Aurora
O roseo véo.

F. lá — ao longe,
Meiga á jüzir ,
Ha uma estreíía
Inda a sorri r! .

e rosadas — suas feições são delicadas e an"

gelicacs—-seus risos sao enlevadorcs e divi"
nos — suas maneiras delicadas e civis—seus
âdemans cheios de attrativos e faceirices—
seus corpos são sbcltos e flexíveis — seu ca-
rrnnhar é elegantes amoroso— Uma Pau-
lista era fim é uma mullier formosa , sedo.
etora e amável.

E essas graças e fermosuras encontrareis

quer nas pessoas da alta sociedade, como nas

próprias filhas do povo —

Muitas vezes sob uma mantilba de panno,
c debaixo de um diaaplmo e transparente ven,
vereis uns lindos e inquietos olhos a arter.
Sioséarera y& rosto angélico, e encantador—

e um \)6 pequenino e ligeiro com magesta-
de se rxovendo —

Uma Paulista, é uma mulher fermosa, se-
ductorate amável —

Santista. — Tendes muita razão, minha

TTreme-lhe a luz.
Talvez de medo:
Mas ama o lago,
Ü pego (piedo ! . .

n.

Viceja a Rosa
Km verde íhrono,
Brandos perfumes
Da-lho o outono.

Alem — a um lado
Cândido Lírio
Obumbra a neve,
Gera deli rio ! . . .

Quer resistir—lhe !. .
Falta-lhe a cor. . . .
E já com pejo
Lhe diz — Amor ! . ,

iii.

Terna rolinha,
De pálida cor
Carpe os filhinlios,
Presa d'assor. . .

Trenie o raminKo,
Para de sus Io ! . .
Estala—lhe o peito,
E respira a eusío ! . .

VV\ VW Wv v-v n ¦ w-v vw -v ^'x-w-v w-v -v w w \\\\ vt^

Amiguinha— A esLe respeito achei verda-
deiro , tudo, que me diziao— As pessoas ,
(|ue vivem debaixo dVsto clima benéfico, tra-
zem cprhsigo mu não sei quede àttrativo, que
mesmo nao sendo fermojsas , são pelo menos
siinpathicas e interessantes —

Eu amo muito as bellesas daiqui— porém
nem por isso deixo dc gostar da palídez, r
côr morena oas donzellás de meu Santos—
Vós, por exemplo — Não tendes essas ãlvu-
ras dc neve, nem essas cores dc ima —

porém tendes um moreno tao hélio, e um
colorido tao mortal, que muito bem seca-
são com esses olhos tão bellos tão negros
e puros— Sois uma íbrmusura especial —

Paulista. — Vos me cohfundis—obrigada—
eu bem me conheço—porém deixemos de
personalidades — fallemos cm geral —

Também temos muitas distracções por aqui#
Existem três ou quatro sociedades de di

Jf
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Um companheiro
Pede-lhe um beijo!..
Treme, e hesita. . .
Mas tem desejo ] . . .

mi.
Assim he da virgem
O pudico amor ! . . .
Assim de seu peito
O incerto pendor ! . .

Os cens interroga,
Ò rama tremeu te ,
A vivida rosa.
A briz'1 freinente. . ..

E parece Ih'ouvir
Segredo trahido. . .
Seoredo ? . iVlas como ?o
JSe hé insnbido ? . .

Se tudo em su'alma
Hé mysterio de Deos ! .
Magia o — porvir ! . .
Sonlíares —- os Céos • ! .

Mas ama, e impuro
Mortai traiçoeiro
Lhe tisn'n candura,
O vi ao primeiro ! . .

G.
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ver!imentos , qne dão suas partidas cm to-
dos os mezes regularmente — Alem d'um
ou outro soirée , que se lembra de dar ai-

guio particular pelo casamento de uma filha...

pelo baptisado de algum neto—p"ia forma-
türu de iuVum filho &'. Sc.

Temos a Concórdia --a decana das so-
ciedades bailarinas — que já existe a alguns
treze annos —

Temos o Cassino, que ultimamente foi
creíQb — o (pie já tem dons inezesde vida —

Temos a Assembléa Paulistana, e a Socie-
dade Dramática —Constância —

Santista.—Não imaginava, que em S. Pau-
Io houvessem tantos bailes e divertimentos ?—

Paulista.— Esperai, ainda não ennumerei
todas as Sociedades —

Ternos ainda a rainha das Sociedades, crea-
da n'este anno por alguns amigos de Bélli-
lú e Donizctti— a Sociedade Filarmônica,

\

* 
$

O Livro das minhas melancoSiasa

— Ella.—
Eu a vi —estava tão triste e melan-

eólica , que me cqndoi do seu padecera
Por longo tempo a contemplei nas

suas melancolias: e as horas decana-
ilas n'essa minha poética contempla-
cão íorão divinas e indisiveis —

Ella se julgava solitária, e em sen-
tidas endeixas se carpia da sua sorte-

E assim dizia —

Ja fui bella , risonha e querida—
Como a aurora já fui festejada,
Como a pomba já fui innocentc :
Como linda já fui decantada.

Esse tempo eorreu tão de pressa ,
Nunca mais voltará para mim :
Como a pomba já fui innocentc :
Já fui pura como um Seraphim.

M.ispraser, innoconc'a e puresa
Tudo a sorte cruel me roubou :
E em troca das minhas venturas
Só deshonra e mal me deixou.

Os meus risos se forão com a infância,
Só pesares me restão na terra —

WV VW 'WV VW VVVWV VW V/W V ¦ w www vw vw

cujo Dircctor é uma pessoa de muito gosto
pela muzica —

Dá a Pnilarmonica mensalmente sua par-
tida com regularidade — e é pena que só
uma vez exista no mez— para mim 6 a me-
lhór de todas as sociedades —

Eu vos levarei a todas ellas — e não ha.
veis tle desgostar—mormente se fordes a Pio.
larmonicà — ahi ouvireis lindas ouverturas e
simphonias , executadas por babeis e peritos
tocadores., e muzicòs— ouvireis lindas & ca-
dentes árias, e dnettos cantados por lindas
e mimosas donzellas e meriinas—e não há-
veis de saber, o que devereiára)logiar, sef"\
bellesa das cantoras, se a suavidade e ca-
dencia das vozes —

Muitas vezes tenho lá ido — e as vezes
tenho para mim , que a execução que dão
as inspirações dos M&rcadantis, e Rossinis,
tem mais encantos e magia, quo as mesmas
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A TXOiSTA.
Maranhão 30 de janeiro de 1847. l;

Augusto Frederico Còlin.

Une enurr.e indechifiVable et çhãnbajilé, <Wt
trouvons" enfin le mor, quaad nous ii'avwU8 plus
helas ! rt'iuteret a le coimaitre.

IV. á /¦*"' '*

A Virgem e o Amor

Ella cessou de ver o mundo com
os olhos da infância e meninice--•* o
crescer de seus annos. ..o fogo que
lhe esíá a arder nas veias. . . o; pai-
pitar apressado do seu coraçfio lh\>
vão mostrar pelo seu prisma engana-
dor e bello. —

EÜevada a idade dos sentimentos
heróicos... ellevuda ao estado , em
que as suas faculdades phisicas e trio
raes se tem completamente (ieseuvol-
vido. . . ellevuda a essa qinolra enean-
tadara da vida femeníl, em fpjcftudo
nella revelia mágica poezia... he que a
obra prima do Omni potente.•.*. o enlevo
das nossas nffeíoões. . . a nossa feoni-
pinheira na terra, . patente a toaa a
forrai da sua sensibilidade. —

E' a idade perigosa da sua existen-
cia?! As graças e Jformosuras, com que
lhe mimoseou a sorte, em todo o seu
brilho a mtmfesião em suas foro as
M
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e sua existência ha de ser toda consagrada
a idéis da outra vida —

Que felizes e ditozas que serão aquellas
donzellas!! —

Attendei n'esta carreira de casinhas bran.
cas e amarelias", coilocadas e edificadas em
uma linha tão recta—attendei alem adian.
te n'esse caminho tao direito — alem.,, alem...
n^aquellcs montes todos cobertos de verdura
mais alem e alem elles no horisonte a abra-
çarem-se com as nuvens, e sumirem-se aos
nossos olhos !!—

O que me dizeis a esses panoramas , c
quadros! —
#Queróis aiíÊa mais distrações,*ê mais mo.
tivos para meditações poéticas, acompa-
nhai-one a Consolação, ao Braz, as mar-
gens do Tietê ou do Tarnandaty —

Ainda, achais-a vista do que vos tenho
descripto e pintado, a minha poética cidade
de S. JPaulo insioida e prosaica ? — dizei 

seductoras—seus olhos inquietos u re"
volverem-se em suas orbitas. . . seuS
lábios a cntreabrirem-se em sorrisos
divinaes... seus ndemans tão orientaes
a augmentarem a sua belíesa... tudo
tudo nos arraslra a nitial-ii—e tudo por >
sua vez a faz sentir a necessidade do
amor— *

A sua vida de então está toda nas
suas aíTeições *

Uns olhos de homem... fortes no
seu fitar... se encontrào com os dVHa
meiir,os e formosos—>

Seps lábios lhe dirigem um sorriso,
e a imiocente lii\j corresponde —

Elle lhe diz expressões ardentes, o
amorosas, e ella... innoceuíe... as re-
cebe, e as guarda no âmago do cora-
ção— Desde esse momento solemne
a sua isenção fica roubada—e ella o
ama... a mais... a mais—e louca-
mente*.

A primeira impressão amorosa, querecebe na vida , é sempre intensa e
exclusiva —

E s^bfcis\Aomo é o «mm- da virgem ?
E' um sentimento, què por fone o

grande supera todos os outros senti-
méritos do seu coração.

Coitadinha da innocentc !
Coutuum.

F. V.
\V\' .www

Santista. — Na verdade, que nao—ascou-
sas mostradas , descriptas e pintadas por vós,
rné parecem debaixo de outro aspecto— Eu
via antes da nossa conversa S. Paulo e suas
maravilhas com olhos da mdiflerença, e sau-
dade da minha terra natal, e por isso acha-
va-o prosaico—porem agora depois das vos.
sas reflexões, o meu juizo é outro — S.
Paulo sem contradieçâo é uma bella, poe-
tica, e agradável cidade —

Vós continuareis a descrever-m'o-lo, Jgic é
assim ? — pois bem — ainda vos attendo —

Continua.f. v.

Deci fração da charada do 7i. 8.
OMAR.

fS. Paulo 1848. Tvpographia de Viuva Sobra]
{Itj0essor Luiz Antônio Conta).


